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(Conclusão da 1.* págaj) 
cessos do amanhã, em função dos 
quais p r o c u r a m não só or ientar , 
como in f luenc ia r a opinião públi­
ca , pois sois, também, notáveis 
educadores. 

A s s i m , essas questões não são 
ociosas n e m impert inentes , porque, 
estou certo, encont ram respost'1 
imed ia ta em cada u m de vós. Vou 
ex t s rnar o meu pensamento, como 
ponto de p a r t i d a pa ra esta expo­
sição de idéias". 

C R I S E D E V A L O R E S 
" A crise que avassa la este Pa is 

é fundamenta lmente política. E' 
cr ise de carência de valores nos 
postos-pi lotos d'a administração. 

E ' crise de dirigentes, que não 
se improv i sam. 

E u vos d i re i , prezados j o rna l i s ­
tas : há m u i t a gente, neste Pa is , 
que precisa, sem mais tardar , i r a 
Canossa ! 

Imag ina i s como este País tem 
sido relegado à própria sorte de 
tempos pa ra cá: após a Segunda 
G u e r r a M u n d i a l , o B r a s i l concedeu 
à poderosa, mas a r r u i n a d a I n g l a ­
terra , moratória de vários milhões, 
se não a lguns bilhões de dólares. 
;A G u e r r a t e rminou , seus efeitos 
cessaram, as Nações destruídas res­
susc i taram, r e f i z e ram-se . . . E nós, 
prezados jornal is tas , passamos de 
credores a devedores in f lac ionados. 

Não fosse a enormidade do po ­
tenc ia l bras i le i ro de recuperação, e 
este País já ter ia mergu lhado nas 
ma i s tétricas hecatombes. 

Já estamos habi tuados a ouv i r 
que " o B r a s i l vfive à be i ra do 
a b i s m o " . A alocução perdeu o sen­
t ido por forca de repetição e t o r ­
nou-se, mesmo, fonte de anecío-
tário: o colosso é t a l que encheu 
o abismo, em vez de nele p r e c i ­
p i tar -se . . . 

Não é o B r a s i l que vive à bor ­
d a do cáns. São os homens que 
não t em sabido administrá-lo, d i ­
n a m i z a r as suas riquezas, i m p u l ­
s ionar o seu progresso, amp l i a r as 
suas fontes .de conquista de d i v i ­
sas, d i l a ta r o hor izonte de suas 
imensas possibi l idades. 

"O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO 
O cardea l F ene l on costumava d i ­

zer que " L ' h o m m e s'agite, ma is 
D i e u le mène" . Aqu i , Deus c o n ­
duz o B r a s i l e somente Deus o 
s a l v a . P o r isso, o gigante não ro la 
no precipício, porque é ma io r do 
qv.e as sepulturas que lhe cavam 
maior do que os próprios abismo? 
insondáveis e desaf ia todas as tor­
mentas, sobrevive a todos os v e n ­
dava is . 

Enganam-se os que t r a m a m o 
" d e l e n d a B r a s i l " : este é, r e a lmen ­
te, o País do futuro, o País da 
esperança, i m o r t a l como Nação so­
berana, perene, como Nação de­
mocrática". 

O S C O V E I R O S D A P Á T R I A 

" D i r e i onde se s i tuam os " d e ­
l enda B r a s i l " . Eles são os t o t a l i ­
tários da d i re i ta , medievalmente-
retrógrados, que pretendem m a n ­
ter o s ta tu auo da miséria, da 
fome e da ignorância, n u m r a d i ­
ca l ismo su ic ida e nocivo para a 
integr idade n a c i o n a l ; e são os t o ­
talitários da esquerda, que dese­
j a m cr ia r o Estado-senza la , o E s -
tado-patrão, o Estadt i -escravocra -
ta, o Estado sem Deus . 

Sucedem-se golpes e cont ra -go i -
pes da d i r e i t a e de esquerda, a n u n ­
ciados em sessões corr idas . A N a 
ção tergiversa em sinuosidades p e r i ­
gosas e é conver t ida em u m vulcão 
soc ia l . Os " d e l e n d a B r a s i l " geram 
a aberração teratológica de s u p r a -
organismos sem personal idade j u ­
rídica, que m o n t a m o disposit ivo 
convuls ionado de classes t r a b a l h a ­
doras, estudantis, impondo normas 
às próprias autor idade constituí­
das. 

Posso assegurar-vos, j o rna l i s tas : 
não lograrão êxito em sua s in i s t ra 
empre i tada, esses coveiros d a pró­
p r i a Pá t r ia ! " 

D E F E S A D A D E M O C R A C I A '' 

"São P a u l o esta v ig i lante n a 
defesa das instituições e n a s a l ­
vaguarda das nossas ma i s caras 

Assistência aos pequenos agricultores que 
(Conclusão da l . a pág.) 

à nova política agrária do gover­
n o pau l i s t a . F o r a m , então, t r o ca ­
das idéias pelos presentes a propó­
si to do estabelecimento de crité­
r ios e normas a serem adotados 

F o r a m , também, trocadas idéias 
sobre a reorganização da pequena 
propr iedade r u r a l . T ra ta -se de 
prob lema possiv lmente ma is i m ­
portante do que o da distribuição 
de terras àqueles que não as poa-
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Tendo em v is ta o nrincínin iá s e P romove ram à condição de p r o -AiS?ffl»r4ŒSn & prietários,_mas,que permanecem à estabelecido quanto à concessão de 

glebas de terras àqueles que 
pretende explorar , princípio esse 

margem da v ida econômica r u r a l . 
A s estatísticas mos t ram que aque-

oue se resume em dainreferênria l e s ' q u e p o d e m S e r c h a m a d o s que se resume em dar p ie te renc ia p e q u e n o s proprietários, com sítios 
aos interessados que t e n h a m con 
dições de aptidão pa ra bem exe­
cutar a agr i cu l tura , considerou-se 
a continuação dos projetos de co­
lonização já em andamento , p a r t i ­
cu larmente , dos Núcleos de Marília 
(Fazenda S a n t a Helena) e de 
C a m p i n a s (Fazenda C a p i v a r i ) . 

até 30 hectares, soma, no Estado 
de São P a u l o cerca de 230 m i l p a ­
r a u m to ta l aprox imado de 378 
m i l propriedades agrícolas ex is ten­
tes no Es tado . 

A seguir, passou-se a considerar 
a importância da orientação coo-

Reso l v i da que está a instalação perat iv is ta , considerado elemento 
de u m Centro de Adaptação e 
Tre inamento Agrícola p a r a colonos 
nac ionais e estrangeiros, os in t e ­
grantes do G S P A foca l i zaram o as ­
sunto tendo em vista a l oca l i za ­
ção do estabelecimento e a i m p o r ­
tância da qualificação do operá­
r io r u r a l . 

básico n a reformulação de u m a po­
lítica que vise à humanização da 
ag r i cu l tu ra . 

F ina lmente , apreciou-se o p ro ­
b l ema da execução da política 
agrária preconisada pelo a tua l go­
verno em face dos recursos f m a n ­
cebos disponíveis p a r a tanto . 

tradições: São P a u l o elegeu u m 
governador genuinamente demo­
crata , u m governador que p r o c l a ­
mou , a l to e bom som, durante a 
sua c a m p a n h a de candidato , de­
fendei ; intransigentemente , a l i ­
n h a ideológica do centro, a úni­
ca compatível com os ideais e a 
vocação da esmagadora m a i o r i a 
do povo bras i l e i ro ! 

O governador de São P a u l o 
r epud ia os dois extremos; o go­
vernador de São Pau lo , apoiado 
pelo povo, não permitirá que a 
glor iosa bande i ra aur i -verde m u ­
de de cô r ! " 

D IGNIF ICAÇÃO D O H O M E M 
" M e u governo é norteado pelos 

postulados cristãos, sem ódios n e m 
perseguições. M i n h a f i losof ia está 
consubstanciada no princípio do 
amor ao próximo. 

A meta-síntese de m i n h a a d m i ­
nistração, bem o sabeis, é a d a 
valorização e da dignificação do 
homem Considero o h o m e m a gló­
r i a suprema do Estado . P o r isso, 
o P l ano de Desenvo lv imento In t e ­
grado, já em p lena fase executó­
r i a , sobrepõe o h o m e m ao ant igo 
p r imado d a técnica. Não é u m 
plano p a r a determinado governo. 
Não é meramente u m p lano de 
obras. E ' , isso s i m , u m idea l p a l ­
p i tante de serv i r a u m povo a t r a ­
vés de órgão hab i l i t ado a a c o m ­
p a n h a r o desenvolv imento dos 
problemas estaduais, nac iona is e 
mund ia i s . O P l ano de Desenvo lv i ­
mento Integrado tem u m sentido 
de marcante h u m a n i s m o cristão, 
u n i cunho de aeentí<rado idea l p a ­
triótico. 

E a "Al iança B r a s i l e i r a p a r a o 
Progresso",- cu ja instituição cons­
t i t u i u o pr ime i ro ato do meu go­
verno, é a mensagem f r a t e rna l de 
São P a u l o aos irmãos de todos os 
Estados. N o A n o Novo, seu p r o ­
g r a m a será. intens i f icado ao má­
x i m o e os frutos de seu t raba lho 
irão benef ic iar amp las áreas n a ­
cionais. Sob a égide da "Aliança 
B r a s i l e i r a p a r a o Progresso" , p u g ­
namos pe la União de todos os b r a ­
si le iros em pro l d a emancipação 
econômica d a Pátria. 

Vistes que a m i n h a fé n u m por ­
v i r promissor pa ra a N a c i o n a l i d a ­
de é inabalável. Podem a t i r a r 
achas de l enha à fogueira das c o n ­
vulsões sociais, podem ac i r r a r p a i ­
xões e fomentar ódios: o B r a s i l 
sobreviverá, a perenidade demo­
crática é predestinação histórica, 
é vontade soberana do povo. 

Chegaremos a 65 dentro d a or ­
dem l ega l : i remos às u r n a s ! A 
consciência cívica nac i ona l está 
em permanente vigília: a t ocha 
d a l iberdade não se apagará!" . 

A G R A D E C I M E N T O 

" A o t e rminar , quero desejar a 
cada u m de vós, que p a r a este 
encontro de bras i l idade viestes de 
toda? os rincões, u m mundo de 
fe l ic idade e de ventura , ao lado 
de vossas famílias; que as bên­
çãos dos céus desçam sobre os 
vossos lares no D i a de N a t a l e 
em todos os tí.ias de 1964! A g r a ­
deço-vos, sensibi l izado, pela vossa 
presença a esta reunião f ra te rna . 

Antes de deixar-vos, antes de 
part i rdes de vo l ta aos vosso E s ­
tados, desejo, a inda , entregar à 

vossa meditação aquelas pa lavras 
imor ta i s de R u y Barbosa , d i r i g i ­
das à juventude bras i l e i ra : 

" A Pátria não é ninguém: são 
todos; e cada qua l t em no seio 
de la o mesmo dire i to à idéia, à 
pa lavra , à associação. A Pátria 
não é u m sistema, n e m u m a se i ­
t a , n e m u m monopólio, n e m u m a 
f o r m a de governo: é o céu, o so­
lo, o povo, a tradição, a consciên-

.cia, o lar , o berço dos f i lhos e o 
túmulo dos antepassados, a c o m u ­
nhão d a le i , da língua e d a l i ­
be rdade " . 

E R u y adverte, pro fe t i camente : 
" O s que a servem são os que 

não inve jam, os que não i n f a - . 
m a m , os que não sublevam, os que 
não desalentam, os que não e m u ­
decem, os que não se acobardam, 
m a s resistem, m a s ens inam, mas 
esforçam, mas pac i f i cam, mas d i s ­
cutem, mas p r a t i c a m a Justiça, 
a admiração, o en tus i a smo " . 

S E N T I N E L A V I G I L A N T E 

Sauoou o sr. Adhémar de B a r ­
ros, em nome dos j o rna l i s t a o sr. 
M u r i l o A n t u n e s A lves , p a r a a f i r ­
m a r que " a imprensa permanece 
também ao seu lado, governador, 
como sent ine la v ig i lante , p a r a l u ­
tar pe l a preservação das i n s t i t u i ­
ções, n a certeza de que, superadas 
as di f iculdades que estamos v i ­
vendo o B r a s i l marchará p a r a o 
lugar de relevo que lhe está r e ­
servado no concerto das nações 
c i v i l i z adas " . 

A seguir, referjndo-se à i n d a ­
gação fe i ta pe lo chefe do E x e ­
cut ivo em seu discurso, sobre a 

situação do B r a s i l , a f i rmou o sr. 
An tunes A lves que "várias cau« 
sas pode r i am ser enumeradas. 
" M a s , entre elas assinalou — 
avu l t a a da omissão das elites, 
porque n e m todos que se encon­
t r a m destacadamente situados na 
v ida , têm p ânimo e a disposição 
revelados sempre por V . Exa., 
que sacr i f i cou u m a promissora 
ca r re i ra de médico, que deixou 
u m a v ida de fazendeiro próspero 
e feliz, de idusitr ia l r i co e t ran­
qui lo, p a r a enfrentar , com cora­
gem e persistência, os percalços 
da v i da pública, continuando, não 
obstante as di f iculdades enfrenta­
das, a defender intransigentemen­
te as instituições l ivres e democrá­
t i c a s " . 

H O R A D E DECISÃO 

Discursou , a seguir, saudando o 
Gove rnador de São Paulo em no­
me das delegações de jornalistas 
tí.os outros Estados, o sr. Lamar-
t i n i Godói, da comi t i va de Minas 
Gera i s Após ass ina lar que " a 
ho ra é de decisão", a f i rmou que 
a " c i d a d e l a pau l i s ta não pode 
f r aque j a r " , prosseguindo, asseve­
r o u : 

"São P a u l o t em que dar o 
exemplo, perante todo o país, de 
sua indiscutível resistência cívica 
e física, porque se São Paulo cair, 
se São Pau lo se ajoelhar, todo o 
resto do B r a s i l perecerá e tere­
mos derruídos os direitos humanos, 
que já estão sendo conspurcados 
e desaparecerá a nossa soberania". 

Conc lu indo , o j o rna l i s ta mineiro 
disse que " é h o r a de união era 
torno de u m a convivência mais 
íntima p a r a a lu ta , a f i m de que 
não sejamos metidos nas masmor­
ras de u m a escravidão def in i t iva" . 

ESTADO REINICIARÁ 
(Conclusão da l . a pág.) 

ças da região. C i t o u , como exemplo 
da ação efet iva do Estado, no c a m ­
po educac iona l e da assistência 
médico-sanitária, as Escolas de 
Penetração, que v i sam atender o 
l i t o r a l norte, em suas necessidades 
m a i s prementes. O l evantamento 
efetuado pelo G r u p o de T r a b a l h o 
— aduz iu — que este Governo de­
te rm inou fosse efetuado por i n t e r ­
médio do Depar tamento de E d u c a ­
ção, da Secre tar ia da Educação, 
const i tue documente de ma io r se­
riedade e pro fundidade no trato 
dos problemas d a região. 

E f ina l i zou, sustentando a tese 
de que não basta assegurar o r e i ­
nício d a construção da Esco la 
Parque Comp lementa r e o seu e-
quipamento, " mas é preciso que 
seja ins ta lada , anexa a esse esta­
belecimento educacional , a Esco la 
N o r m a l , p a r a o preparo de profes­
soras ident i f i cadas com a proble­
mática e as peculr iar idades da re­
gião" . 

RE IN ÍC IO D A CONSTRUÇÃO 
A i n d a no rec into da Câmara 

M u n i c i p a l , o Secretar io d a E d u c a 
ção, representando o Governo do 
Es tado e o sr . José de Carva lho 
Florence, presidente da Colônia de 
Pescadores " B e n j a m i n C o n s t a n t " . 
f i r m a r a m o convênio, pelo qua l es­
ta se compromete a ceder, em co­
modato, ao Governo do Estado de 
São Pau l o , os terrenos prédios e 
demais bens até aqui destinados à 
Esco la Parque , gratu i tamente , c o n -

AS OBRAS DA ... 
dic iona lmente a sua destinação ex« 
c lus iva ao E n s i n o Primário e Téc­
nico Complementar , p a r a a popu­
lação de Caragua ta tuba e das vizi­
nhanças, em idade escolar. 

Pelo mesmo acordo, o Estado 
obriga-se a custear as despesas 
com a conclusão das obras já ini­
c iadas e a realização das projeta­
das, conforme p lano especificado; 
a executar, segundo as diretrizes 
gerais do " P l a n o P i l o t o " , o pro­
g r a m a educac iona l previsto, forne­
cendo todos os recursos de mate­
r i a l e pessoal necessários; e, final­
mente, a não dar destinação dife­
rente ao patrimônio cedido em co­
modato pe la Colônia de Pescadores 
" B e n j a m i n C o n s t a n t " . 

C o m o convênio celebrado entre 
o Governo do Estado e aquela Co­
lônia de Pescadores, obteve a po­
pulação de Caragua ta tuba e cida­
des v i z inhas , a solução de proble­
m a angust iante , qua l seja a de 
assegurar os meios de educação, no 
estabelecimento cujas obras serão 
agora re in ic iadas , tão essenciais ao 
desenvolvimento da região e a sua 
integração no processo ascencional 
que caracter iza outras regiões do 
Estado. 

A Esco la Parque Complementar 
de Caraguata tuba , segundo ficou 
estabelecido, deverá receber como 
patrono, o nome do ex-ministro da 
Educação e C u l t u r a , sr . Clóvis Sal­
gado, que fo i u m dos idealizadores 
da in i c i a t i va , ao tempo de sua 
gestão, à f r r a t e daquela Pasta 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GO VÊRNO DO ESTADO 

D E C R E T O N. 42.803, D E 19 D E D E Z E M B R O D E 1963 

Dispõe sôbi-e lotação de cargos no Quadro d a Secretar ia dos Transportes . 
ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O 

jjais e de conformidade com o ffi SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais 
asposto no art igo 197 d a " Ç . L . F . " , 

D e c r e t a : 
Ar t i go l .o — F i c a m lotados no Gab ine te do Secretário de Estado 

dos Negócios dos Transpor tes os seguintes cargos cr iados pela L e i n . 8.038, de 
13 de dezembro de 1963, n a Tabe la I, da Par te Pe rmanente do Quadro da Secre ­
t a r i a de Estado dos Negócios dos Transpor tes e a inda não prov idos ; 

1 (um) de Chefe de Gabinete , referência " 8 5 " 
2 (dois) de O f i c i a l de Gabinete , referência " 7 1 " 
2 (dois) de A u x i l i a r de Gabinete , referência " 5 6 ' " 
Ar t i go 2.o — Este decreto entrará em vigor n a data de sua p u b l i ­

cação. 

V1963. 

tílovêrno, 

Ar t igo 3.o — Revogam-se às disposições em contrário. 
Palácio do Governo do Estado de São Pau lo , aos 19 de dezembro de 

ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S 
Dagoberto Sal les 

Pub l i cado n a D i r e t o r i a G e r a l da Secre tar ia de Estado e Negócios do 
aos 20 de dezembro de 1963. 

M i g u e l Sangícolo, D i r e t o r G e r a l - Subst i tuto 

D E C R E T O N. 42.804, D E 19 D E D E Z E M B R O D E 1963 
Transfere cargos do Quadro d a Secretar ia dos Serviços e 

Obras Públicas p a r a o Quadro d a Secretar ia dos Transportes 
ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O 

D E SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais e de conformidade com a 
autorização constante do art igo 3.0 da L e i n . 7.960, de 26 de agosto de 1963, 

D e c r e t a : 
A r t i g o l .o — F i c a m transfer idos do Quadro da Secre tar ia de Es tado 

dos Negócios dos Serviços e Obras Públicas pa ra o Quadro da Secretaria de 
Estado dos Negócios dos Transportes , os seguintes cargos já lotados no Depar­
tamento de Est radas de Rodagem, anter iormente integrados no Quadro da ex­
t i n t a Secretar ia da Viação e Obras Públicas; 

a) — D a Tabe l a I I da Pa r t e Pe rmanente 
1 (um) cargo de Chefe de Secção, referência " 5 8 " , ocupado em ca­

ráter efetivo por J u r a n d y r P a u l o Azeredo. 
1 (um) cargo de F i s c a l , referência " 2 6 " , ocupado em caráter efetivo 

por Ernesto C inque t t i . 
1 (um) cargo de F i s c a l , referência " 2 2 " , ocupado em caráter efe­

t ivo por José Lourenço Marques da S i l v a . 
b) — D a Tabe la I I I da Par t e Pe rmanente 
1 (um) cargo de Agr imensor , referência " 4 6 " , ocupado em caráter 

efetivo por Cláudio M a n o e l S a n t a n a e S i l va . 
1 (um) cargo de Agr imensor , referência 

e let ivo por Sh i g em i ch i F u k u b a r a . 
5 (cinco) cargos de Artífice, referência 

efet ivo por : 
1 — Adão de Ange lo 
2 — Domingos de A l m e i d a 1 

3 — Ismae l H e b l i n g • • • ' * . 
4 — José G r a m u g l i a 
5 — M a n o e l João B a r a t t o . 
3 (três) cargos de Artífice, referência " 2 2 " , vagos por promoção de: 
1'—- Crescêncio C h i m i n i 
2 +— "Ep iphan io Paschoa l B i g o n i 

\ 3 José G r a m u g l i a 
1 (um) c&rgo de Contínuo (Servente-Contínuo-Porteiro), referência 

" 2 2 " , ocupado em carúter efetivo por Bened ic to E l i z i o de P a u l a . 
1 (um) cargo de Desenh is ta , referência " 2 8 " , ocupado em caráter 

efetivo po r A lber to G r a n a t o . 
2 (dois) cargos de Engenhe i ro , referência " 6 3 " , ocupados em ca­

ráter efetivo p o r : 

' 4 5 " , ocupado em caráter 

" 2 6 " , ocupados em caráter 

P Á G I N A 2 


